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PELO REYO. PADRE FRANCISCO V.\LD!VIND NQGUEIRA • 
• 

• 

• 

Haec est dies, quan1 fecit Don1inus : exul­
ten1us e� laete1nur in ea Ps. 117, 2J . 

. 
Este é o dia que :fez o Senhor para o nos­

so regosijo e para o nosso enthusiasn1o . 

I • • 

EGREGIO BISPO DIOCESANO. 
· Ex1VI.0 SNR� BISPO DO 1fARANHÃO . • 

Neste rnomento augusto, porventura o mais g_oletn­
ne da nossa. vida de· povo civilisado, neste dia :nemora­
vel, que Deu R, setn· du viela. suscitou para os· suprernos re­
gosijos rlas nossas almas. e para as alegrias .impetuo�as 
dos nossos cora�"\ões, é da altur·a vertiginosa de tres lon­
·gos seculos de existencia que nós volven1os um olhar 
retrospectivo para as estancias longínquas elo passado, 
onde fulgriran1., vivazes, n.urna irradiat;ào deslutnbrante de 
auroras e de. sóes os n1ais bellos acontecitnentos da nos-

. sa historia de martyres, de .heróes e de crentes. 
· Que sotnma prodigiosa de energia varonil. quantos 

• 

9sMlJ:_çps.f Si«�J.Jit�s�qs, qJJ e d � e.span tQSa a c ti vi.daq.�. foj de 
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mister prodigal isar na asccns�to penosissima desses tre­
sentos annos de luctas ind(�r�.::� S:ls. n:tra s:1lvar1nos da con-

• I 

Juraçã'J fatal dos eletncntos o ·t t� r11rles conspirações 
dos ho�nens o nosso direi t�; ,l.} \'. \ .j r, c o nosso direito 
de ser livres nest:J. pequena patria idolatrada? !.. 

�1as tatnbern que scen3rio grandioso se des��urola 
l1oje aos nossos olhos maravilhados! 

Q11e largos () lnrninoso3 horizontes abretn ... se á nos-
sa contemplação da altura triun1phal de tres seculos de . 
historia ! E cotno elles se dilataln magestosamente á nos- . 
sa vista, corno rocua1n para o alen1, desn1aiando as côres 
vivas do arrebol, até fundir-se no sereno azul da dis­
tancia infinita .dos tetn pos, qual paisn.gan1 feerica, ele fi- · 
nos tons delicados, q UH o pincel divino traçasse 1�a té]a 
setinosa do ceu !. .. 

Oh'! é be1n urn dia de grctndjs regosijos, é betn utn 
dia de vibrantes enthusiasn1os este en1 que peditnos ao 
passado o solen•ne te.stejnunho do nosso extraordinario 
vigor, e da tnos ao presente a Roherana garantia do nos-

. so esplendido futuro ! · 
. 

• 

Sotnos um povo educado na escola austera da arlver­
sidatle, o nosso destino é soffrer e resistir; tnas somos 
por egual utn povo entl1nsiasta dos ideaes serluctores do 
progresso, e o nosso destino é trabalhar e vencer. Por . 
isso � n·ossa historia é ao rnestn o te�n po utn poetna de 
lagrimas candentes e ún1a odisséa de glorias in11nortaes • . 

. E, cousa 3inguLtr! · quando a desgràça nos empol­
ga -nas.su:l:3 g.u�i't-l altlt1CL3 il� rn·ln�tro carniceiro, e nos 

trucida, nos mata e nos devora, é lias cin�a� d� •nise-
-

ria e da lnorte que nós tesuscit.atnos rnais vigorosos, rnais 
pron1ptos para as g1:andes 1uctas do progresso, e �ais . 

aptos e 1nais audazes para os grandes_ cotnrnettin1entos 
• . . 

soctaes. . . 
. 

E' que a natureza moral dos i11divi.duos reflecte a 
natur�za physica da patria. Nós sotn�s deveras un1 povo 
perfeitamente ic.lentifica_do cotn a natureza rude e suave 

· desta qae·rida terra, que nos viu nascer,. que nos creQu 
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aos beijos q u e n t es de utn sol de fogo, e em cujo Inater­
nal regaço queren1os ror,ousar no somno derradeiro. 

- E. con1 etTeito. o Ccélrá. é como um grande fJedaço 
destes �verdes n1ares bravios>>� que Deus tivesse conden-

. sado no n1ontento tragico de uma tempestade colloss.!ll, 
en1 que o tufão medonho esr.ancarava abysmos insonda­
veis e os doidos escarcéos erguiatn serranias de vagas . 
SerraR, n1ontaul1as � corrlilheiras, são con1<;> as ondas de 
un1 111ar procello�o, que se vão succedeHdo umas ás ou­
tra�, rasgan 1o aqui, ali, alérn, por toda a parte, as im-

. 1nensas profundezas dos Yalles,--tnagnificos abysmos de 
verrlura. 

A sua ij atnreza é t�!H n,isto Je asperidades selva-
gens e deliciosas suavidades:--· ao pé da rocha dura está 
a fiol' 1ninlosa, en1 frente á serra e�calavrada e núa os 
valles perfumados, junto á savana esteril os campos ver-

. rlej antes. 
· 

l\1as não é assin1 tarnbem que sotnos nós? De cer ­

\W to . . A rija enfibratura do
, 

nosso organisn1o de fortes par� 
· tecipa desta natureza aspera e se�vagetn, e a fina essen­

cia dos nossos sentimentos affectivo� apura-se no ambi­
ente nlysterioso desta fecundissin1a gleba cearense.. que 

· até na sua ·con11gurac;ão g�ograpl1ica se parece urn gran-

• 

de coração heroíco. 

· 

.. · f3emdito seja Deus que nos fez cearenses, e nos con-
cedeu. este dia de supren1o regosijo A ·ardente enthusi­
asmo . Haec est dies, quantt fecit Dontt�ntts: e�'ltlte!lnti,S 

· et laete1nur in ea. 
, 

1\fil vezes ben1 !lito na· eterna duração dos seculos, 
porque nos dotou rle ·clara intP-lligencia e nobre coração, 

• 

. · de coragen1 vigo.rosa e In ascu .la energia, para fazermos 
· . da patrta ce�rense a terra le�en·daria da luz e da liber­

.. · dade .. e co.nquistartn0s. uTna posiç.ão n1odesta, mas honra­
·. da, na· fidalga corntnunhão dos povos civilisados. 

. E,.· pois, neste di� e nesta solen1nidade potnpeante 
• • . elas galas magestosas do r.ulto catholico, celebrando á 

som-bra ·protectora ({O divino Tabernaculo a data tres ve­
zes secu.Iár da nossa existencia social, e relendo, ao pé do 
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Sànctuario, á luz da fé inquebrantavel dos nossos ante­
pa�sados, as paginas tnais con1moventes e os trechos 
lnais sublimes da nossa historia, pode1nos dizer a Deus, 
profnnda e sincerarnente agradecidos: Somos um povo 
de martyres, sotnos un1 povo de heróes, son1os um povo 
de crentes. 

Eis o grande assutnpt.o deste pequeno discurso. 
Senhor Deus! Vós, Senhor, que sois a fortnosa luz 

dôs �Jspiritos e o bello sol dos corações; que -fazeis da 
pedra bruta rutilos dia1nantes e de um bloc1 de granito 
fonte de agua pura; que nas trévas da- procella �ccen­
deis o brill1o do relampago e nas trévas da noite alam­
pada da lua; illuminae, Senhor Deus, illu1ninae a minha 
in telligencia com as rubras chatnmas da vo<:;sa insr>iração, 

. dae-me ·-«um som alto e sublimado, utn estylo grandílo -

• quo e correi1t9, para que a minl1a palavra seja hoje · , 

pelo menos a sotnbra reveladora das esplendidezas desta 
-festa .. 

E vós, Extn.os Senhores da Con1missão Central, vós 
que

--
não consultastes as rninhas fort:as, quando me impu­

ze·stes honra tão subida, dispensae agora as faltas do 
.orador, que en, agradecido á saprerna gentilesa do vosso 
con·vite, ahandono-tne aos çariuhos da vossa benevolencia 
e sem mais · demora principio. 

• . 

* 
* * 

·A historia do Ceará é um. poema de dores, porque, 
a vida d.os cearenses é u� martyrio de tres seculos. 1\{ar­
tyrro im· me·nso que se adensa na asRombrosa desgraça dos 
tempos calamitosos, e se condensa na superlativa intensida­

de dos maiores soffritnentos physicos e moraes.-
Di'jse o Espírito de luz e de verdade é u1n com­

. bate sem tre�uas a vida do homem sobre a terra; e. ·a 

etperiencia de todos os dias, comprovando a sabedoria 
do� oracdlo divino, attesta que tudo no mundo ·conspira, 
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tudo trama contra o socego, a paz, a felicidarle e a vida. 
dessa cl'eatura sublime, de porte magestoso, de fronto 
altiva e serena, que Deus, na sua incomparavel bondadP, 
fadou· para os altissimos destinos da soberana realeza do 

• 

un1ver�o. 
Da pedra á planta. da planta ao verm� e do vertne 

ao proprio boment, a conspiração é tranca e descoberta, 

· a revolta· é pertinaz e terrivel para abater e hutnilhar, 
para magoar e ferir, para· desfibrar e perder a vida pre­
ciosa dessa entidade tão soberanamente fadada, mas tão 
rudemente combatida . 

• 

. 

Para o hotnem,não ha duvida, viver é luctar sem quartel 
.desde a aurora. do berço ao sotnbrio occaso do tu rn ulo , é sof­

frer sem� rernissão possível, é morrer á cada instante, que 
a propria vida nutre-se da morte, é utn incendio phe­
notnenal que se alimenta de un1a combust'lo perí11anente . 

E notae que essa lej da combatividade, reguladora 
severa dá l1umana existencia, é uma lei universa l , não 
faz excepção de pessoas, não dá . privilegio a ningnem . 

Todos con1batem, todos· soffrem, todos padecem para con­
quistar e conservar o sacratissimo direito de vivP.r . 

Não é só o pobre que lucta para levar de vencida 
a fatalidade do destino cruel, os ricos tambem choran1 
lagrimas de profundo desespero nos transes pavo-rosos 
d·a fortuna adversa; não é só -o pequeno, o hunlil­
de, o miseravel, que soffre as tremendas vicissitu­
des da sorte iQconstante e varia, os grandes da terra, os 
poderosos do. tnundo tambem vão ·do Capitolio á Rocha 
Tarpéa, tambem descem do throno para subir ao pati ... 
bulo; não é só (} individuo, enfim, que padece as fundas 

. amarguras de uma vida de pungenteR contrariedades, 
tambem o povo, cref\nça de todos os tempos, victin1a in­
sonte de todas as tyranriias, o povo, como o lP-ão ferido, 
tambetn ruge de dôr na. agonia collossal das suas pasmosas 
desventuras e nas convulsões titanicas das su·as medo-
nhas calamidades. . 

Mas Deus, que decretou a lei do soffrimento na lucta 
pela vida, ·protnulgou tamberu a lei da compensação no 
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pre1nío Ja virtude. O Livro sacratissitno dos mais altos 
p1oblen1as da hurnana felicidatle nos dá esta licção divi­
na :--<,Beinaveuturados os pobres, felizr�s os que soffre111, 
betnditos os que choratn L.. . 

• 

Mas porque? ! P o rque a a pohresa ha de trDnsfor- ' 

1nar-se na opulencia dos n1agnificos dons celestes; porque 
· o sotl'rilnento se transrnudará nas sub1iJnidades da gloria 

inl tnorta l ; e porque as lagritnas desabrocharão nos risos 
da setnpiterna alegria. 

• 
' 

E" que a dôt� diJaccra as fibras do coração, n1as apura ·, · 

as .peregrinas qualidades da alrna; é a fonte inexgottav·el 
das affiicções ·cruciantes, mas é ao tn�smo t�tTlpo o alicerce � 

adamantino flas glorificações infinitas. . 

fi.,oi das suprernas agonias do Calvario que Jesus 
Cl1risto fez a apotheose da Resurreição; e a Cruz, ins­
truniento de ignomínia e de v.ergonha,· torno\1-se para 
todo setnpre o estandarte .rutilante da sua entrada tri -.· 

, umpl1al no· reino das de,icias eternas. . · · 
Mas o ·que �e diz dos indíviduos applica-se perfei-

• 

tatnente ás collectividades: a lei que . en grandece OS. l10-
lll8llS, glorifica as naçõe.s; a dôr que fctz os grandes santos, ·. 
faz tatn bem os povos 111artyres. . 

Temos en1 nós n1esn1os o exemplo n1ais frisante desta · doutrin·a absolutamente verdadeira. O Ceará nasceu comba­
tendo para. conquistar o direito de viver, e. cresceu luc-• 

· tand9 p�la gloriosa conservação desse direito precio-
• • • 

SlSSlffiO� . 
E que sacrificios ingentes, que de lagrimas ·chora .. , 

da·s, quantas arnarguras profundas, quantas dores lanci­
nantes, que tnartyrio indizivel nessa lucta de todos ·o s 
dias, nesse con1bate · se•n treguas . para defender-se dos 
assaltos violentos de initnigos. ilnpalpaveis, · e por isso 
tnésm o tnais tyrannic�s e im p�edosos ? .!... . : · · 

E' bollo cobrir-se do pó, do_ fu1no e do· sangu� das 
batall1as para salvar das conspjrações fios hotrie�s a 

liberdade Q a l1onra ; 1nas é sublitne saturar-se de dor 
e de vergonha, vestir-se dos trapos da miseria e cahir· 
de fome e· de peste na arena ·do combate1 l�ctando àt6 
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á n1orte para vingar da conj Ltração dos elementos a for­
tuna e a vida! • 

E o supplicio do povo ce:1ro .tse é oste, é este o seu 
· m artyrio!. . . 

Subamos, reverentGs e corumovidos, ao sagrarl o pi­
naculo do ten�plo da nossa historia, lancemos a vista para 
o extren1o horizonte dos telnpos coloniaes. e verernos a 
fome e a guerra , a dor e a tniseria, presidindo desde en- · 
tão os laboriosos fu nda tnentos da nossa existencia social . 

E' de lá deses tetn pos longi n quos, dos primeiros 
esforços, rloR pritneiros e enormes sacrificios do egregio 

· colonisa�or portugnez, que cotneça para o povo cearense 
a rude jornad:-t do seu longo e extraorcliuario martyrio! 

As crise� clitnateric(ls succedem .. se utnas ás outras, 
terríveis, medonhas, espantosamente barbaras, numa vo­
racida.de assas.sina de tn onstros fabulosos. E ':}Uando el-. 
las se declara1n no · periodistno fatal das calamidades 1)re­
vistas e inevitaveis, que esp�ctaculn dantesco de horro-

• 

• 

. res inconce·biveis !... . 
Parece que um sopro de rn�lJição paira nos ares!. .. 

Revoltam-se os elementos, transtorna-se a natureza, a 
atmosphera in,cendeia-se, na super fiei e concava do firtna­
n1ento de bronze rutila, faiscant?, o sol abrazador. e uma 
ch·uva de raios ro1nbui�entes cae sobre a terra desgraça-

. · da estancando às fontes. queimando as arvores, estorri­
cando- os campos, escaldando os valles, calcinando as 
lavras e tnatando tudo: aves, animaes e homens !. .. 

E no meio de tudo isto, no meio dessa natureza, 
estarrecida , morta·, esqueletica, barbaramente · açoitada pelo 

· sopro lethal de 11m vento de fornalha, um povo de tnu­

. ntias. eRcalavradó e rotQ, misero proscripto, a juncar as 
estradas no exodo lendario, fugindo embalde aos lares 

· desolados nct . ancia de viver� e morrendo pelos caminhos, 
: famelico e pastoso, longe da terra da protnissão, que re­

. 
via no supremo delirio dos seus sonhos de infeliz !. .. 

• 
• 

Podeis imaginar uma scena que se pareça com es., 
ta scena de horrores? flaverá, porventura? um soffrimen--
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REVISTA 
, 

to tuais inten so e lllais vi v o , ll!tla uor tnais cruciante e 
mais funda, uma desolaçã o 1uaiL; pavorosa e mais triste 
que a d esolação, a dor r. o s--�Jr :·:1Bnto �le um povo que 
se arrasta rnoribundo pela �8nlla calr.inada de totlas as 
tniserias, e agonisa . no calvaria ele suas desgraças, re-

. pellido da terra n1ãe, que se fez madrasta, e abandona­
do do patrio céo, que se �ornou de bronze?!. .. 

• 

• 

• 

Poi� destes opprobrios todos e de todos estes tor­
mentos fez Deus a corôa fulgurante do nosso martyrio 
de tres seculos ! 

Oh! é -bem un1 dia· de itntnensos regosijos e de ale-
grias impetuosas, este em que du alto da Cadeira sagra­

da podemos dizer a Deus, contentes e agradecidos:-­
Senh_or, porque nos protegestes, somos um povo de rnar- · 
tyres Haec es.t dies, q1tam fecit Don�in,zts : exultemzts et 
laetemttr in ea ! 

1\fas depois do poema de dôr, o poetna de gloria ; 
depois das angustias do soffrimento, à epopéa da liber­
dade; depois da palavra do martyrio, a consagração do 
heroismo. 

* • 

* * 
• 

• 

' 

A gloria do povo cearense é cahir como utn martyr 
e levantar-se como um heróe. � d.esgraça não lhe to­
lhe o f(lcundo espírito de iniciativ·a na solu(;ão dos gra· 

• 

vissitnos probletna.s sociaes, nen1 a advArsidade lhe en-
tíbia· os passos no lutninoso caminl1o do progresso . 

Muito embora causticado pelas irradiações flamejan­

tes do sol tropical , e flagellado pelas rigorosas seccas de­
vastadoras, o Ceará, sublilne de l1eroismo, nunca se ren-
d·eu á céga. tyrannta do destino; porque no seio de8ta 
nat uresa uberritna os desfallecin1entos da covardia não • 
medram. · . 

A's vezes o corpo verga. tomba e cae sob o p�so 
descornmunal d,o info,rt unio, porque não somos de ferro; 
ma� q�t}� iplj,•���f. -.. . �. q.Jm.a� �.'���pra� cqp1�;· Q. <;Q�dQf nq. 
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meio da tempestade, abre as azas possantes e ergue o 
vôo altaneiro aos socegados pararnos elo infinito ! A's ve­
zes tan1betn a Sl)mbra negra cl \�.; pesares nos rouba o 
sereno brilho dos olho R , e ellorJ'tlO:) lagri1nas sentidas, 
porque não son1os de n1arrnore; mas que importa ainda?­
o· coração é sempre como a phenix mythologica, --renasce 
mais ·varonil, mais forte e mais heroico da cinza de todas 
as magoas! 

· E quando a luz dos maxitnos itleiaes circuinfulge 
nos abysmos do infortunio, qual formosissitna banda de 
relampagos cintand() uma ·atmospl1era de tréva.s; quandt' 
o calor ingente dos sn pretnos enthusiasn1os desfaz a ne­
voa do pranto, cotno o disco refulge n te do sol derrete 
a neve· das montanhas; então .este nobilissilno povo cea-
rense, pugilo de gigantes nurn in11nenso paiz tle bravos, 
levanta-se transfigurailo.. soberbo, titanico e solta aos 
quatro ventos o brado triumphal dos heróes :---Sou po­

� · · · · 
· bre, mas só quero luz; sou pequeno, 1nas só fito as al­
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turas; nasci para a lucta, n1as · vivo para a gloria,--- a im-
mortalidade é 111inha V'lVO ego i1� aetern/UJn .' ... 

Perfeitamente. Na constellação fulgurante dos Esta­
dos Unidos do Brazil podem existir e existern realtnente 

· Estados mais- poderosos.. mais opulfntos, de tradições • 
. · mai.s ·pomposas, de vida mais �rilhante e de histo_ria 

. mais: vezes secular; nem um, porem, conhe<.�O eu mais fi­

.dalgo, ne·m um rnais . heroico,. de tradições mais cotnmo­
.· ventes, de vida tnais inte11sa nem de historia mais glorio­
. · sa, que o nosso atnado Ceará . 

4 Os seu� grandes hon1ens ... lVIas para que falar hoje 
. ' nos grandes hotnens do Ceará? 
. : . Para que dizer que o príncipe dos prosadores bra- · 

' 

· .�ileiros. o genio immortal de Alencar é . filho. destas pla­
gas embalsatnadas, on1e os campos trajam purpura. e ar­
nlinbo nas festas da prin1avera, e os verdes mares bra­
vios vêm oscular docen1ente os ·ni veos ·pés da linda prin- · 

ceza dQ Norte, da n1imosa filha de Iracetna? • 
· . Para que mostrar que os feitos grandiosos de San1-

• 

_ paio ;e de· Tíburcio pertencem á historia desta bell� terra 
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querida, que elles tão bravamente honrarafl'l., traçanrlo no 
campo das batalhas r.om a ponta das espadas scintillan­
tes a orbita ideal dos imn1ortacs '! 

P :1 r a que 9ll u di r a o p r i ;n 0 1-.. >. ·� ') t a 1 e n tu e a os e s for­
�os g ig antescos de tnuitos, de Jnuitissitnos dos seus filhvs 
vivos, que nas luctas <lo pensa1nento e do trabalho er­
guem t:1o alto o no1ne cearense ? 

Não 1 Estas glori·=ts são con1muns .. pertencetn a todos 
os povos, e nós temos gloria exclusivamBnte nossa, temos 
o facto capital da nossa vida de povo civili�ado, o facto 

. refulgentissimo da abolição, que é positiva1neute cearen­
se e diz a todos os povos o que son1os, o que valemos, 
e o que podemos! 

· 

Abramos a nossa historia e leiam os esta data : ­

VINTE E CINCO DE �lARÇO DE 1884 ! -Que dia de ma­
gicas fulgu·r/l ·;ões de .céo estrellejado esse e1n que brada­
mos para o resto do I 1nperio e para o tnundo inteiro : ­
Son1os todos ·1guaes, não pis an1 rnais escravos o liberritno 
solo cearense !. ... 

E' sempre utna felicidade ineffavel celebrar as datas 
pompeantes da patria Jmada; e se ellas condensa1n, como 
est�, a3 faiscações solares. de um acontecitnento excepcio­
nal ln ente glorio.3o, de· um .fél.cto que exrede a tudo que o 
espírito po\le al inej ar de bel.lo� rl e nobre, de grand� e lle 
sublirn e na esphf'ra do senti1nento : neste caso a felicida­
de reveste as po!np�s de um enthusiastno. inflammando os 
se.ios da altna popular, frisa na soberana loucura dos ma­
ximos regosijos do coração. 

E' este precisamente o nosso caso. Da cuspide flatn­
mante do Pnlpito catholico �presentaffios hoje ao mundo 
civilisado,. e celebrarnos aos olhos misericordiosos do 
Ch.risto Redernptor o aureo diploma da· nossa honra iro­
maculada, o titulo pri macial do nosso heroismo sublima­
do,. o facto genuinarnent.e cearense da abolição do capti-

I 

veiro no Ceará e no Brazil. . 
E, de verdade, se hoje a tunica alvinitente da Repu - · 

blica Brazileira não traz a n1ancha ignobil da escravidão, 
se -a· seqzala .já não existe e a b�tuta infame do chicote 
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não rege tnais a orcl1�stra santa do trabalho, se o es-
• 

cravo é um tnytho que sntniu-se na noite dos tempos, e 
a liberdade é um clogr11a que �e impõe ao culto fervoro­
so dos brazileiros, se todos sotnos livres, se todos so­
mos ir1nãoe, a gloria itnu1orredoira desta esplendida trans­
figura\·ão nacional pertence de pleno e absoluto direit� 
ao inclyto povo cearense. 

. . 

Foi daqui, desta abençoada terra de Iracen1a que e�-
trugiu o grito altipotente da liberdade, e percutindo as 
anfractuosidades das s�rras alcantiladas. e quebrando-se, 
em vagas de auroras, no oceano azul das amplidões ruti­

lantes, foi retumbar muito alcn1, nos ambitos mais recua­
dos .. da for1nosa patria brazileira. 

�'oi aqui, neste bello e l�onrado Ceará, q ne a faisca do 
patriotistno produziu o incendio da liberdade, tnas um in­

cendio de doces calf'nturas de seio maternal, para.o infe­
liz que apenas conhecia as caricias do sol no eito; 11m 
incendio de niveas claridades suavissitnas de noite ·enluara-

. 

da, para o triste que agonisava na pavorosa escuridão das 
senzalas n1alditas. , 

· 

Foi este_ poyo admirav�l de civismo e de corage1n, que 
mal cicatrizadas ainda as feridas do mortífero com bate de 

· 1877, empenhou-se com sqbrehumano esforço na Iucta pa­
triotica do abolicionismo· contra a.s columnas cerradas do · 
poderoso exercito dos negreiros, e ganhou a estupen_da • 
victoria da lih·erdade, fazendo do escrav() um homem li -

vre, e do C·eará o ·berço illuminado de heróes tão gran­
des como os semideuses antigos . 

Foi o nosso ex��tnp1o finalmente. exetnplo de abne­
gação, de justiça, ·de brio, de patriotismo e de honra, 
que libertou o escravo e rlestruiu a escravidão no solo 

. abençoado da patria brazil P.ira. 
, 

• 

TREZE DE lVlAIO DE·18�8 é irmão .gemeo de Vin­
te e cinco de l\1arço de 18�4, são ambos lidimos filhos 
gloriosos desta invicto ·e patriotico Ceará 1 · 

Qne gloria pode ha\rer tnaior e mais brilhante do 
que esta gloria soberana'? Q_ue heroismo pode existir mais 
bello e mais. legitimo do que este heroismo sublime? 
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Oh 1 é, de certo, u n1 dia inunensamente grande e . 

solen1nen1ente augusto, este etn que, por entre as pom ­
pas da fé e as galas do coração, podemos Elizer a Deus, 
contentes e agradecidos : --Senhor, porque nos inspiras­
tes, sotnos um povo de l1eróes H �ec es.t dies, qua1n fe­
cit .Do 1ni·nzt� : cxulte1n·us et laeteritur ÍTt ea ! 

Mas nós son1os tambetn un1 povo de  crentes. · 
• 

• 

• 

* 
* * • 

• 

· E' signal dos tetnpos que correm · o odio systema­
tico. in1placavel, sacrilego com que a tnaior parte dos 
homens, hoje  em dia, discreteia de Deus e sobre as coi- · 

• 

sas de Deus . 
. 

Num aasomo tragico de revolta· e com um orgulho 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

fatal de anjo  decahido, o homen1 nega a intervenção de . 
Deus nos d'estinos dos povos. e sustenta que a razão h�-· · . . � . 
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. rnana pode passar perfeitan1ente sem os ensinamentos · lu­
• 

. -• • 

' 

• 

• 

.. 

minosos rla Eterna Razão immutavel . 
• 

• • 
• 

• 
• • 

Para que a Providencia de Deus no governo do mun- · . · . . · . · · . 
do ? Basta a providencia da lei !. . . Para que os precei- . 

·· 

tos da moral christã na ed ucãção .dos povos ? Ba�tam 
os preceitos · da Jnoral philosophica !... Se Christo morreu 

· . '  

na Cruz, Socrates bebeu a cicuta ! . • 

E dest'arte, renegada a fé salvad·ora, proelama-se a . 
soberania da scieneia, e desterra-se D eus para alem · das . · _· 
fronteiras do mundo. · 

• 
• 

Que insania ! .  . .  Mas a sciencia sem Deus, a sciéncia ... · · . 
impia não satisfaz as infinitas aspirações Ja alma, não . 
·enche- o vacuo immenso . do coração, não acalma as tem-

· .. · ·. 
pestades da consciencia nem · responde as tremendas in· · 
tP.rrogações do futuro. E o homem precisa crer, porque a . -
fé. é a luz reveladora do futuro, é o balsamo .rla · consciencia, ·_ , _ 
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é o thesoiro· do coração, é a vida triumphal da alma: � - · · .. · · . . 
Nada mais triste do que o hon1em sem fé. O seu passado .. . ·. : 

· · 
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é a duvida, o seu presente é a duvida ainda, e o seu. futt:IrO .é . - · 
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rações sociaes, de largos descortinas scicntificos e de pe­
regrinas virtud.es christãs. 

Eis ahi porque os cearenses não se envergonl1am de 
professar a excelsa Religião de Jesus Christo. 

Os mais illustre�, os tnais eruditos" os que mais hon­
ratn o Ceará. pelo talento e pelo saber não se desbonram 
de ajoelhar perante o Deus Eucharistico, e dernonstrar 
praticamente que nen1 ttma incotnpatibiliuade existe, nem 
pode existir entre o estudo e a prece, entre a religião e 
a sciencia, entre a razão e a fé. 

Muito bern! E' qne no deserto da vida, ora cerca­
dos de toda parte pelas trévas das grandes amarf5ura�, 
ora causticados pela soalheira ardente das desgraças tnais 
torturantes, esta Religião divina é a. colu1nna ele fogo que 
nos allumia na noite das nossas· tristezas, e é a nuvem 
bemfaseja que nos protege do sol das nossas dores. 

Elia norteia o nosso destino. como a estrelJa de Beth-. . 

lem a peregrinação dos Reis do Oriente em busca da 
Eterna Verdade. E nó� seguimol-a, porque ella tem sua-

• 

vidades irrevelaveis para a crneza das nussas desventuras, 
tem energias indizíveis para a valentia do nosso heroismo, 
tetn louros irn1narcessiveis para a n1agestade da nossa 
gloria, ten1 applausos s·ernpiternos pard os esplendores da 
nossa caridade. . .. 

\ . 

An1amo-la com todas as veras d'alma, porqúe a ella 
devemos a tetnpera adarnantina- do nosso caracter pro -

� 

fundamente honesto, a �olidez dos nossos .costu�es deli-
ciosamente hospitaleiros, a fidalguia dos nossos · puris_si-

-

mos sentitnentos de honra" toda a nossa prodigiosa vida · 

de povo intelligen te. caridos.o, leal e sincero .. 
Adoramo-la, emfin1, porque ella ensai�u os nossos . 

pri�eiros passos na senda escabrosa da existencia, tetn 
nos seguido atravéz do'3 seculos, balsaminando as nos­
sas dore� e compartilhando as nossas alegrias, e está 
boje, como sempre, abençoando e consagrando o nosso 

· enthu3iasmo no momento mais augusto da nossa vida, e 
no dia mais solemne da nossa historia. 
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• 

Oh! é deveras o 1nomento tnais augusto da nossa vi-
da e o dia n1ais soletnne da nos�a historia este em que. por 
entre as hartnonias do orgão e as rnelodias dos hymnos 
gratulatorios, podetnos dizer a Deus, cor tentes e agrade­
cidos: Senhor, porque nos instruistes, somog; urn povo de 
crentes. - Haac est dies, qttan� feçit Don�inus: exultem�ts 
et laeten�ttr i1� ea. 

1\'las o que nos cun1pre fazer diante de tantos e tão 
valiosos testetnunhos doe; desvelos da Proviclenci·a na guar­
da dos nossos destinos? 

Cutnpre adorarmos a lJeus na vehemencia da nossa gra­
tidão e naintransigencia da nossa lealdade christã; e para que 
n�o nos de�honre o orgulho fatal dest9s tempos de apostasia, 
cumpre tlizer1n.os a Jesus Christo, o divino Prisioneiro do 
nos.so atnor: Senhor para nos tornar felizes, para nos dei­
ficar escon(Jeste nas hurnilhações infinitas da Eucharistia as 
infinita_s tnagnifi.cen

�
cias da Tua gloriosa Magestade, porque 

só Tu és Santo; só Tu és Bom, só Tu és u Altíssimo Bem 
arnado dos nossos corações fieis! 

Continúa, pois, Senhor, continúa ahi desses abystnos 
profunrlos do teu amor a dar-nos o excelso testemunho da 
Tua predileção, e a dotninar con1 absoluta € dulcissitna 
·tyrannia a nossa intelligeucia � a nossa vontade, para que 
pers�verernos sen1pre distinctos. sempre invenciveis no 
soffrit:nento, no heroismo e nt'\ fé . 

• 

Para Tua gloria, ob adoravel Filho de Deus, e pa:a a 

nossa felicidade, oh divino Filho de Maria, Te pedilnos 
esta graça, Te rogamos este favor, nós que na perénne 
duraç�o dos seculos eternos queremos Te louvar, tjueremos 
_Te · confessar no .céo, assin1 como Te louvamos e Te con­
fessamos hoje na terra . 

Te Deum l(tuiamus. Te Domt1�u1n con{item1�r . 
... • 

• 
• • 

• 
...... ..................... -...... ,·-·---·-

• 

. 31 de Julho de 1903;dia da cotnme1noração do Tricentenario 

da vinda dos primeiros Portuguezes ao C�ará: . . 
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